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1 INTRODUÇÃO

Realizou-se uma investigação sobre a formação profissional do docente que leciona

geografia nas escolas públicas de Porto Alegre. Com a finalidade de obter dados quantitativos

sobre a qualificação profissional do docente e em consequência obtendo uma reflexão de base

teórica  sobre a  qualidade  do ensino da ciência  geográfica  nas escolas  públicas  da capital

Gaúcha.

2 OBJETIVOS

Coletar dados sobre a formação dos professores da rede de ensino público de Porto

Alegre, em consequência elaborar quadros comparativos e gráficos da variação no número

dos profissionais que pertenciam ao componente curricular de geografia nos anos de 2011 a

2016.

3 METODOLOGIA

Inicialmente  devemos  levar  em  consideração  a  morte  do  orientador  da  pesquisa

Robson Olivino Paim, o incidente afetou diretamente os resultados obtidos na conclusão do

subprojeto.

No 2° semestre de 2020, iniciou-se o processo de análise e tratamento de dados sobre

a formação docente dos profissionais que atuavam no ensino de geografia nas escolas públicas

de Porto Alegre, visando a criação de gráficos e a criação de quadros comparativos. Dados
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obtidos através da plataforma CultivEduca da Universidade Federal do Rio Grande do Sul,

que continham informações sobre a formação profissional dos docentes no período de 2011 a

2016.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

CRUZAMENTO  DE  DADOS  DA  PLATAFORMA  CULTIVEDUCA:  COMPARAÇÃO

DOS  DOCENTES  QUE  INTEGRAVAM  O  COMPONENTE  CURRICULAR  DE

GEOGRAFIA NAS ESCOLAS PÚBLICAS ESTADUAIS,  ANOS FINAIS  DO ENSINO

FUNDAMENTAL EM PORTO ALEGRE DE 2011 A 2016.

Em 2011 as EEEF anos finais do ensino fundamental integravam 375 profissionais

que  lecionavam  o  componente  curricular  de  geografia.  Tendo  entre  eles  136  docentes

licenciados em geografia. Em 2016 as EEEF anos finais do ensino fundamental detinham 335

docentes  na  área  de  geografia.  Sendo  eles  111  licenciados  em geografia,  1  bacharel  em

geografia e 223 profissionais que atuavam no componente curricular sem ter formação na área

da geografia.

CRUZAMENTO  DE  DADOS  DA  PLATAFORMA  CULTIVEDUCA:  COMPARAÇÃO

DOS  DOCENTES  QUE  INTEGRAVAM  O  COMPONENTE  CURRICULAR  DE

GEOGRAFIA  NAS  ESCOLAS  PÚBLICAS  ESTADUAIS  DE  ENSINO  MÉDIO  EM

PORTO ALEGRE DE 2011 A 2016.

No ano de 2011 o componente curricular de geografia nas EEEM era composto por

180 profissionais. Tendo entre eles 99 licenciados em geografia e 1 bacharel na área. Já em

2016 as EEEM detinham cerca de 209 professores de geografia, sendo que mesmo o número

de vagas tendo ampliados. Foram preenchidos por profissionais sem formação em geografia.

Ou seja, em comparação com 2011, o número de licenciados em geografia passou de 99 para

85 em 2016.

CRUZAMENTO  DE  DADOS  DA  PLATAFORMA  CULTIVEDUCA:  COMPARAÇÃO

DOS  DOCENTES  QUE  INTEGRAVAM  O  COMPONENTE  CURRICULAR  DE

GEOGRAFIA NAS ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS DE ENSINO FUNDAMENTAL

EM PORTO ALEGRE DE 2011 A 2016.

As EMEF anos finais do ensino fundamental operavam com um total de 141 docentes

que lecionavam geografia no ano de 2011. Entre eles estavam 41 licenciados e 2 bacharéis em



geografia. Em concordância com os dados, no ano de 2016 foi acrescido o número de vagas

disponíveis  no  componente  curricular  de  geografia.  Consequentemente  o  número  de

profissionais formados em geografia também cresceu passando de 43 em 2011, para 70 em

2016 somando entre eles 5 bacharéis e 67 licenciados em geografia.

CRUZAMENTO  DE  DADOS  DA  PLATAFORMA  CULTIVEDUCA:  COMPARAÇÃO

DOS  DOCENTES  QUE  INTEGRAVAM  O  COMPONENTE  CURRICULAR  DE

GEOGRAFIA  NAS  ESCOLAS  PÚBLICAS  MUNICIPAIS  DE  ENSINO  MÉDIO  EM

PORTO ALEGRE DE 2011 A 2016.

Na época analisada em 2011 as EMEM detinham uma totalidade de 7 profissionais

que  lecionavam  a  disciplina  de  geografia.  Composto  por  5  licenciados  em  geografia,  1

bacharelado em ciências sociais e 1 licenciado em história. No ano de 2016. Esse número foi

reduzido  de  7  profissionais  em  2011  para  4  em  2016.  Destacando-se  3  licenciados  em

geografia e 1 licenciado em história.

5 CONCLUSÃO

Tornou-se  evidente  o  decréscimo  de  2011  à  2016  entre  os  profissionais  que

integravam o ensino de geografia nos anos finais nas EEEF de Porto Alegre. Na comparação

dos licenciados em geografia, nos anos de 2011 a 2016, é perceptível a redução. Em 2011

havia  136  profissionais  licenciados  em geografia,  passando  para  112  entre  licenciados  e

bacharéis em geografia no ano de 2016. Ou seja, além da redução do espaço ocupado pelos

docentes com formação em geografia, houve da mesma forma uma redução no número total

de profissionais que integravam este componente curricular de geografia na rede estadual de

ensino básico.

No  ano  de  2011  o  corpo  docente  que  lecionava  geografia  nas  EEEM da  Capital

Gaúcha,

somava um total de 180 profissionais licenciados e bacharéis em geografia, totalizados 100

profissionais. Acompanhados de 44,44% dos docentes que possuíam formação em outro curso

superior. Em concordância com os dados obtidos em 2016, ampliou-se o número de docentes

que atuavam no componente curricular de geografia nas EEEM de Porto Alegre. Apesar disso

o número de licenciados em geografia passou de 99 em 2011 para 85 em 2016.

As  EMEF,  na  modalidade  anos  finais  do  ensino  fundamental  de  2011  a  2016,

usufruíram do aumento no componente curricular de geografia, passando de 141 profissionais

que  lecionavam  geografia  em 2011  para  150  em 2016.  Consequentemente  o  número  de



graduandos em geografia, que participam do componente curricular das EMEF anos finais do

ensino fundamental,  ampliou-se de 43 em 2011 para 72 em 2016. As EMEM resistiram a

escassez de vagas e docentes no componente curricular de geografia durante o período de

2011 a 2016. Passando de 7 em 2011 para 4 em 2016, sofrendo com a falta de 3 profissionais,

tendo entre eles 2 licenciados em geografia.
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